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INTRODUÇÃO

Caracterizado por sua diversidade, o Brasil tem sido um país com vários tipos de práticas religiosas. A procura por uma religiosidade distinguiu nosso país dos demais, visto que em outros lugares a modernidade tardia provocou uma intensa falta de fé e um abandono de ambientes religiosos, sendo que no Brasil ocorre o contrário (FREIRE e MOREIRA, 2003); a exacerbação de uma cultura da religião ocorre misturando diversos tipos de fé em um só lugar. Essa mistura aponta para uma prática religiosa individualizada (e individualista) em que o “sujeito” é quem escolhe os atributos do Deus que lhe cai bem. Segundo Frei Betto (1997 apud FREIRE e MOREIRA, 2003) essa prática se coloca ao lado de uma sociedade de consumo, apregoando que o indivíduo possa alcançar a Deus independentemente de qualquer Outro.

O texto para o qual voltamos nossas atenções mais minuciosas (Isaías, capítulo 58) nos fala de práticas semelhantes que ocorriam em meio ao povo de Israel. O texto conta um momento em que o próprio Deus fala a seu povo por meio do profeta Isaías. O Divino atenta principalmente para a prática do jejum, que é uma ação de contrição e por isso envolve uma negação do próprio eu em favor do Outro. Os versículos abordados nesse capítulo nos remetem a uma dimensão religiosa que é mais ética do que teológica. Ela coloca o outro como apontando para o infinito, como mediador de uma relação maior com o Eterno.

Do ponto de vista ético isso se torna evidente devido ao fato de que, segundo Rolnik (1995), somos sempre transformados pela presença do outro, que nos arranca de nós mesmos sem pedir qualquer permissão. A partir de uma teorização sobre caos e alteridade, a autora vem nos falar sobre as mudanças visíveis e invisíveis, mas capazes de serem percebidas, que se dão no encontro com um Outro.
O que há é uma textura ontológica que vai se fazendo de fluxos e partículas que constituem nossa composição atual, conectando-se com outros fluxos e partículas com as quais estão coexistindo, somando-se e esboçando outras composições. Tais composições, a partir de um certo limiar, geram em nós estados inéditos, inteiramente estranhos em relação àquilo de que é feita a consistência subjetiva de nossa atual figura. Rompe-se assim, irreversivelmente, o equilíbrio de nossa figura, tremem seus contornos. (p. 148)
Na teoria de Lévinas, o outro também tem papel central na constituição do ser a ponto de que o “ser-com-o-outro” vivido em Heidegger é substituído, ou melhor, radicalizado para um “ser-pelo-outro”. A responsabilidade pelo outro não é assumida ou voluntariosa, antes, ela é “irrecusável, inalienável e inanistiável” (FREIRE, 2002, p.37). O outro me chega como assaltante, seqüestrador, como quem se aproxima do alto e eu não o posso alcançar, no entanto sou intimado a assumir uma responsabilidade para com ele. O outro me afeta sem que eu nunca tenha a possibilidade de afetá-lo. Assim “o sujeito nasce então da passividade, da vulnerabilidade ao outro, da intimação absoluta que ele faz da fraternidade. O psiquismo é então inspiração que o Outro força, reivindicação do Mesmo pelo Outro” (Freire, 2002, p. 61). 
Por isso, esse estudo, através de uma interlocução entre a palavra considerada por muitos divina e os conceitos da ética, principalmente levinasiana, procura mostrar que o caminho para uma transformação subjetiva, alvo tanto de uma prática religiosa quanto de grande número de práticas psicológicas, necessariamente deve passar pelo outro, ao reconhecer o seu papel fundamental na constituição da subjetividade.

O presente trabalho também se torna importante em vista dos emergentes escândalos protagonizados por diferentes representantes das mais diversas religiões; alvoroços dos mais impensáveis são praticados a cada dia, não se sabe se por questões doutrinárias ou por meras dificuldades pessoais, o que se sabe é que se podem estabelecer fortes vínculos entre essas perturbações e uma tentativa de indiferença para com o próximo.

O PRETEXTO 
ISAÍAS 58

1 CLAMA em alta voz, não te detenhas, levanta a tua voz como a trombeta e anuncia ao meu povo a sua transgressão, e à casa de Jacó os seus pecados.

 2 Todavia me procuram cada dia, tomam prazer em saber os meus caminhos, como um povo que pratica justiça, e não deixa o direito do seu Deus; perguntam-me pelos direitos da justiça, e têm prazer em se chegarem a Deus,

 3 Dizendo: Por que jejuamos nós, e tu não atentas para isso? Por que afligimos as nossas almas, e tu não o sabes? Eis que no dia em que jejuais achais o vosso próprio contentamento, e requereis todo o vosso trabalho.

 4 Eis que para contendas e debates jejuais, e para ferirdes com punho iníquo; não jejueis como hoje, para fazer ouvir a vossa voz no alto.

 5 Seria este o jejum que eu escolheria, que o homem um dia aflija a sua alma, que incline a sua cabeça como o junco, e estenda debaixo de si saco e cinza? Chamarias tu a isto jejum e dia aprazível ao SENHOR?

 6 Porventura não é este o jejum que escolhi, que soltes as ligaduras da impiedade, que desfaças as ataduras do jugo e que deixes livres os oprimidos, e despedaces todo o jugo? 

7 Porventura não é também que repartas o teu pão com o faminto, e recolhas em casa os pobres abandonados; e, quando vires o nu, o cubras, e não te escondas da tua carne? 

8 Então romperá a tua luz como a alva, e a tua cura apressadamente brotará, e a tua justiça irá adiante de ti, e a glória do SENHOR será a tua retaguarda.

 9 Então clamarás, e o SENHOR te responderá; gritarás, e ele dirá: Eis-me aqui. Se tirares do meio de ti o jugo, o estender do dedo, e o falar iniquamente;

 10 E se abrires a tua alma ao faminto, e fartares a alma aflita; então a tua luz nascerá nas trevas, e a tua escuridão será como o meio-dia.

 11 E o SENHOR te guiará continuamente, e fartará a tua alma em lugares áridos, e fortificará os teus ossos; e serás como um jardim regado, e como um manancial, cujas águas nunca faltam.

 12 E os que de ti procederem edificarão as antigas ruínas; e levantarás os fundamentos de geração em geração; e chamar-te-ão reparador das roturas, e restaurador de veredas para morar.

 13 Se desviares o teu pé do sábado, de fazeres a tua vontade no meu santo dia, e chamares ao sábado deleitoso, e o santo dia do SENHOR, digno de honra, e o honrares não seguindo os teus caminhos, nem pretendendo fazer a tua própria vontade, nem falares as tuas próprias palavras,

 14 Então te deleitarás no SENHOR, e te farei cavalgar sobre as alturas da terra, e te sustentarei com a herança de teu pai Jacó; porque a boca do SENHOR o disse.

O TEXTO

O  ‘profeta’ começa sua fala fazendo anúncio como uma trombeta, como quem alerta para algo despercebido, algo de grande importância, erro que não deve ser persistido. Ora, mas que erro é esse?  Erro presente na indiferença para com o próximo em meio à adoração. Era um povo que buscava a Deus, mas simplesmente por necessidades próprias. Aliás, todo aquele que não fazia parte da relação Deus-homem era excluído durante o ato de veneração: a busca era feita em prol de uma justiça, da busca de um direito próprio. Lembro aqui de uma discussão colocada pelo professor Célio Freire em sala de aula ocorrida no semestre 2008.1, na disciplina Ética e Psicologia. Foi exposto que, segundo Lévinas, a justiça não busca por direitos próprios, mas pelos direitos dos outros, pois eles são maiores e nos impõem uma resposta.

Os versículos bíblicos estariam apontando para uma não divisão entre o Outro e o Infinito, aliás, colocando que este levaria ao Infinito. Freire (2002, p.41) ao citar o filósofo Lévinas, nos fala sobre como o Divino (ou a representação dele) se mostra a partir do Rosto de outrem, a relação transcendental seria, na verdade, uma relação social (versículo 9 ilustra bem isso). A responsabilidade para com o divino torna-se uma responsabilidade social (como posso amar a Deus que não vejo se não amo ao meu irmão a quem eu vejo? – 1 João 4:20). Foi a esse tipo de responsabilidade que Caim negou, na mitologia do Gêneses, quando respondeu a Deus que não era responsável pelo seu irmão. “...ele agiu, e agiu livremente, mas não vê razão para responder pelo feito. Ele não é o guardião do seu irmão” (SACKS, 2005, p. 173). O Rabino Jonathan Sacks nos diz que essa maneira de pensar a religião é muito antiga e, ao mesmo tempo, moderna: 
nas culturas míticas, o ritual religioso é um modo de aplacar, satisfazer ou manipular deuses – em outras palavras, levá-los a fazer o que queremos que eles façam. A idéia de que alguém pode oferecer um sacrifício a Deus e ouvir um ‘não’ é profundamente chocante para Caim – e é por isso que sua oferenda é rejeitada (p.174)

Entretanto, a tentativa de matar outrem é falha em seu objetivo, pois ainda que seja possível, ainda que o assassínio ocorra, o outro escapa; é a voz do sangue que ainda clamará da terra, a voz do “Não matarás”, que vem antes do ontológico, antes do surgimento da lei judaica nesse caso:
A visão de seu rosto é o Não Matarás!. A visão do rosto não é de compreensão nem significação, é audição e palavra, escuta e discurso, portanto,consciência moral. (FREIRE, 2002, P.46).

A prática do jejum no contexto bíblico abordado, que a princípio deveria ser uma pratica de anulação do eu, estava sendo uma ação de anulação do outro, tentando colocá-lo fora da relação. Ouve-se, então, a voz do grande Outro a ecoar nas palavras da Bíblia, invocando por cuidado, ordenando o Não Matarás! Ela passa a conduzir as ações dos religiosos em direção aos outros, ao fazer com que a necessidade do Outro assinale a própria precisão. E nessa relação com Outrem “o Eu não mais a recíproca do Tu, mas seu serviçal” (ibid, p. 84). Já foi falado acima que essa atividade para com outrem é, entretanto, uma atividade da qual não posso fugir, e por isso mesmo não deve ser vista como voluntária. A morte do Outro, a sua miséria, só me impõe culpa e sinaliza para a minha própria miséria e morte. É por isso que a voz  dita divina conduz os homens a uma atuação junto às misérias humanas, soltando as ataduras da iniqüidade, acolhendo em casa o pobre, libertando o oprimido, etc. 

Talvez tenha sido com esse viés ético que, segundo consta, Jesus disse aos seus discípulos que há determinados tipos de “demônios” que só são expulsos com jejum e oração, esse jejum implicaria assim em um auxílio, em uma responsabilidade social, algo que deve estar para além da oração. Essas mesmas palavras, no entanto, são tratadas de forma diferente por algumas crenças, elas acreditam ser o jejum apenas uma ferramenta que ajudará o crente a alcançar uma “vitória”.

Martín Baró (1998) ao nos falar sobre o caráter político e ético da religião, classifica os tipos de atividade religiosa em “de ordem” ou “subversiva”. A primeira se caracterizaria como uma atividade alienante, classificada como “ópio do povo”, ela propõe uma prática onde ou a responsabilidade de redenção é encarregada a Deus ou a redenção se dá no plano individual, como uma catarsis; o segundo tipo 

consiste em todas aquellas formas religiosas que llevan a las personas a cuestionar cualquier ordenamiento socio-político que involucre la violacion de algunos derechos humanos y a buscar su cambio o transformacion como exigência prática de la misma fe. (p. 250)

É importante observar que há uma grande correlação entre religião e psicopatologia (FREIRE e MOREIRA, 2003), evidenciada pelo decréscimo de doenças como a depressão em pessoas com algum tipo de crença ou prática religiosa. Segundo o autor de “O lugar do outro na modernidade tardia”, o aumento da depressão nas últimas décadas estaria relacionado a uma cultura de autonomia e individualismo, evidenciada inclusive na religião através do sincretismo.
Tornar-se indiferente para com o outro não é a resposta que o outro, do alto de sua presença, exige de mim; ser indiferente para com o Outro é antes uma negação do Eu, pois este é formado por aquele. Diante de uma sociedade caracterizada pelo individualismo, torna-se fundamental entender que a luz só irromperá na escuridão e os ossos dos fracos só serão fortalecidos, quando passarmos a atentar para o cuidado com o outro e entendê-lo como formador de nossa subjetividade. A vontade do Deus de Isaías 58 está para aquém de qualquer catarsis místico-religiosa individual, está no plano ético, onde o outro se encontre e impera.

A CONCLUSÃO

Este artigo não pretende ter as últimas palavras sobre os relatos bíblicos ou sobre a teoria levinasiana. O que fiz foi, antes, uma proposta de leitura ética sobre o texto bíblico, enfocando a participação do outro na prática religiosa e sua importância para a formação da subjetividade.

Em meio a uma cultura de individualismos, nacionalismos e desrespeitos à diversidade, o ético se apresenta como caminho obrigatório para a reconstrução de ruínas (causadas inclusive pela briga religiosa).
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